
C R Ô N IC A  ARTÍSTICA
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jO 75.o concerto da Sociedade Sinfônica sob a ba­
tuta do maestro Salvador Bove e com o concurs  ̂

da bailarina classica Chinita Ullman
F inalm en te  ho je o T eatro  

M unicipal ab r irá  as suas p o rtas  
p a ra  aco lher um a g rande m ul­
tidão  de am an tes da  arte .

Pelos ensaios que se desen­
volveram  com crescen te  e n tu ­
siasm o, devido à tenac idade  dos 
m úsicos da O rquestra  sob a r e ­
gência do m aestro  Salvador 
Bove, den tro  de um esp irito  de , 
responsab ilidade a rtís tic a , bem i 
se pode av a lia r  o bom nom e que |

I goza C am pinas nos g randes { 

cen tro s  m usicais, pois, aqu i 
possuím os elem entos capazes, 
b a ta lh ad o res  pugnando  cons­
ta n tem en te  pelo que é bom e 
u til, p rinc ipalm en te  no cam po 

I da m úsica.
Um esm erado  p ro g ram a deli­

c iará  os ouvintes. Na p rim eira  
p a r te  constam  5 peças cap richo ­
sam en te  esco lh idas:

1) F . H aro ld  —  Zam pa —  
(S in fo n ia ).

2) L. Van B eethoven —  A n­
d a s te  da "S o n a ta  P a té tic a ”.

3) M ario M onteiro  —  P a isa ­
gem . . .

4) M oussorgski —  U m a noi­

te  sobre o m onte calvo.
5) A. P oneh ie lli —  D ança 

da; H oras.
Q uerem os pôr em relevo  a 

belíssim a p a r t i tu ra  do a u to r  de 
“ C a tf ra ” : M ario M onteiro . O 
jovem  m usic is ta  cam pineiro , 
d es ta  vezt  nos ap re sen ta  um a 
belíssim a peça in titu la d a  “ P a i­
sa g em ”. O seu cunho  in te ira ­
m ente  d escritiv o  nos dem o n stra  : 

um  q u ad ro  singelo  dum  des- |

cam pado com as m utações a t ­
m osféricas sacudido por um a 
tem pestade  v io len ta  e depois a  
bonança. E  o u tras  peças tam ­
bém se rão  desenvolvidas « ia» 
te rp re tad as .

C h in ita  U llm ann, fam osa 
ba ila rin a  das p la té ias européias 
e su l e n o rte  am ericanos, num  
espetácu lo  inéd ito  p a ra  Cam pi­
nas, ap resen ta r-se -á  em dansas 
classicas. São Pau lo , Rio, P o r­
to  A legre, B erlim , R om a, L on­
dres, P aris , etc. aco lheram  es ta  
a r t is ta  com g ran d e  en tu siasm o , 
conform e se pode p rovar em 
com pulsando  as apreciações de 
g ran d es críticos e fam osos a r t i ­
cu listas.

Todos conhecem , a trav és  de 
film es e palcos, a  convenção da 
d ansa  classica . Pois bem . C hi­
n ita  U llm ann, possuindo um  
g ráu  a r  istico  bem  elevado in te r ­
p re ta rá  num  "T ap e te  M ágico” 
(assim  poderem os denom inar a 
2.a p a rte  do p ro g ram a) as d an ­
ças sensuais  da  ín d ia , de ciga­
nas , de reg iões vária s  da E spa ­
n h a  e da E u ro p a , com o acom ­
panham en to  da O rquestra  Ein.  

fônica. E is os núm eros que se» 
rão  ap re sen tad o s:

1 —  C hopin —  Polonaise.
2 —  R im sk i-K orsakov  -» 

“Canção I n d ú ”.
3 —  E. L ecuona —  M alague- 

na  —  (d an sa  h esp an h o la ).
4 —  P ab lo  S a raza te  —  Zin. 

garesca .
A.E.


